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O f f i c i n a s : R o a Xa-
vier de Toledo, 72. NUM. 17 

D dispoimento | Generale Bertholdo Kllnyero 
Come illo mostra, in argunas pala-
vrias, chi nó tigna nada co pexe 

Incominciando u dis-
poimento sopra a actua-
çó chi tive nu movimen-
to de 1932, u cuniandan-
timo das forza ingonsti-
tucionalista adigraró chi 
pur indugaçó, pur tem-

Digrarô maise chi, sendo 
apologiste dus muvimen-
toses armadoses, tigna 
chi sê gontra u muvimen-
to di 1932, chi si ingara-
cterisô giustamente p'ra 
a farta di armamenti i di 

peramento i pur prufissó 
sempre fu partidario dus 
movimentoses armadoses 
pra arrisorvê as quisto 
pulitica perché "nista vi-
da u chi vale é u muque". 

muniço. 
Quando si dexô di-

simbaigná u suo spadagó, 
fu solamente pra afazê a 
guntinenza pra a lei, i nó 
pra brigá con ninguê. 

Disse, afinale chi nó 
tigna nada c'o pexe. Chi 
a uniga differenza chi il-
lo tigna era c'o Spirito-
Santo, ma chi isto era 
uma cosa partigolare. Fi-
co mesimo besta guando 
sube du muvimento di S. 
Baolo. Pra agagná a bri-
ghia c'o Spirito-Santo, so-
lamente tigna fatto una 
promessa pru San Giusé, 
má nó sperava u apogio 
di San Baolo. 

Pra acabá, u Generale 
Klingero adigraró chi me-
simo dispoise chi a in-
grenga stava incomincia-
da, illo quize apará u mo-
vimento, ma come illo 
stava na a frente i us 
baoliste quiria mesimo 
brigá, illo fu impurrado i 
tive chi aguentá firme até 
u finale. 

I nó disse nada maise, 
perché stava con molto 
somno, i pricisava i dur-
mi pra sugná c'os anji-
gno du céu. 

E S T E N U M E R O 17 

No dia 3 de maio deste 
ano, Juó Bananére espalhou 
pela cidade o 1° numero do 
"Diário do Abax'o Piques". 

A cidade toda leu e gostou. 
Com essa acolhida cari-

nhosa o jornal de Juó Bana-
nére chegou, em Agosto, ao 
seu 16° numero. 

O "Diário do Abax'o Pi-
ques" fazia rir porque dizia 
a verdade núa. 

Nos seus comentários ha-
via a aparência de deforma-
ções da realidade, quando o 

que havia, na realidade, era 
a deformação das aparên-
cias. 

Aos olhos habituados a ver 
os fatos como eles são apre-
sentados de costume — dis-
simulados numa tessitura de 
mentiras e eufemismos —, 
Juó Bananére mostrava-os 
sem disfarce, substituindo os 
pretextos alegados pelas cau-
sas verdadeiras. 

A gente assim compreen-
dia melhor os fatos, e ria-se 
dos contrastes disparatados 
que se revelavam entre as 
duas feições das coisas — a 
convencional e a real. 

Neste genero Juó Banané-
re era único. Utilisando-se 
de um idjoma exclusivamen-
te seu, ele fugia ao perigo de 
seç traído pelo linguajar cor-
réto, que está viciado em 
contar pretextos. 

Juó Bananére, para fazer 
rir, despia os homens enrou-
pados em vernáculo, e apre-
sentava-os nús, no dialéto 
italo-paulista do Abax'o-
Piques. 

Depois do seu numero 16 o 
"Diário do Abax'o Piques" 
deixou de aparecer. O jor-
nal, que fazia rir, escondeu-
se para esconder sua tristeza. 

Hoje aparece este nume-
ro 17. 

Nesta casa continuam os 
colaboradores antigos: Lellis 
Vieira, Osw. Sylveyra, Pache-
co d'Eça, Fon, Lallemant. 

Um novo redator entrou 
para o jornal — Guilherme 
de Almeida. 

Cornélio Pires vai colar 
borar. 

Três novos desenhistas 
ilustrarão estas paginas — 
Mendes, Gil e Novo. 

Todas as quintas-feiras o 
publico terá outra vez o seu 
"Diário do Abax'o Piques". 
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A INGRENGA DU P. R. P. 
Sara chi gruda otraveis, o sará chi nó? 

Antigamcnti, guando a 
scuola ura r isonha i f ranga 
i chi tcnia u vcglio profes-
sore co'a bruta barba bran-
ga, us pissoalos du P. R. P. 

cá a Gunvençó du P. R. P. 
i a Açó Anazionale prutcstó. 

Guando xegô u Artigno 
tutto o mondo jurgô chi illo 
ia si dexá dá un geito na 

siçó, i pur isso, nó si pôde 
colá us doise pidaço in chi 
ei 1 i si quebro. 

Heciprogamenti , come elli 
stá adividido, elli nó pôde 
gonquistá u grude, i assi a 
genti si dexa ficá nun cir-
golo vicioso, chi a genti fi-
casse malugo si a genti que-
ria quebrá elli. 

E' pur isso chi io vô intra 
pr 'u Par t ido da a Vida Par-
t igolare". 

Come si vê, u Artigno dexô 

si dexava vivê na miglore 
haromina, come Deuse c'os 
anjigno. 

Aóra inveiz, nó. 
Aóra illos vive come a so-

gra c'o genro. 
Antes da arr ivuluçó di 

1930, guando u Óxito arr isor-
via arguna cosa, tuttos pis-
soalo axava chi stava bê ar-
r isorvido, e si dexava batê 
as mó una na a otra, molto 
contentos, chi né griancigna 
nu o cirgolo dus cavalligno. 

Si logo disposa, u óxi to 
arr isurvia disarr isorvé u ar-
r isorvido, u Taliba u Giuli-
nho, u Gapitó u Kaká i us 
otros, tuttos axava chi stava 
bê disarr isorvido i si dexava 
dizê "Amen" come us go-
roinha na a missa. 

Aóra inveiz a cosa stá 
molto indiferente . 

UTaliba si dexó armoçá 
c'o Wardumi ro i u Kaká in-
veiz axó runhes ; u Kaká si 
dexó afazè a frcnte-unica 
c'os dimograticos i u Juó 
Sampaio cumeu ma nó gustó. 

Maise r icent imenti u Al-
berto Ueiteli si dexo acunvu-

cosa. Ma inveiz, illo feize 
una bruta forza, suô u tope-
te, d i r rubó u quêxo, i af ina-
le, disposa di c inquanta uno 
diases, si gunvenceu chi nó 
era maise pussibile grudá 
us doise p idaço nus quale si 
separó u P. R. P. 

Intó illo incominció di 
pensá, pensá, i axó migliore 
dexá us pissoalo si cumê 
uns-us-otros sucegadamente, 
i ar r isurveu entrá p ru par-
tido da a vida part igolare 
i chi sabe, maise tarde, 
p ' r 'a rguno conventimo, chi é 
p ' ru chi illo tê mesmo imbo-
cadura . 

Si ret i rando-se da a vida 
publiga, u Artigno scriveu 
p ' ra r idaçó du Diário do 
Abax'o Piques una garta r i-
servata molto interessante, 
da quale nois vamos apubli-
cá imbaxo argunos t rópicos : 

"Antigamente, scrive u Ar-
tigno, guando u P. R. P. te-
nia u Tisôro du Stá a sua in-
disposiçó, i tambê as colo-
caçó nas segretaria, u Gor-
reio Baolistano, a Fo rza .Pu -
bliga, ecc. ecc., intó tuttos 

pissoalos stava giunto c'o 
xeffó, pur causo chi si gon-
tasse moita prosa, ficava sê 
us fiorini, us imprego p ' rus 
afigliato, sê o ilogio nu Gor-
reio i sê u apoio da a Forza 
Publiga nas inleçó. 

I era esse u grude chi 
giuntava tuttos pedacigno chi 
forma u P. R. P., chi ficava 
tó grudadigno chi parecesse 
chi era un unigo blóco, duro 
come o pó da a segunda-féra. 

Aora u P. R. P. nó tê mai-
se esse grude a sua indispo-

m 

afazé molto bene di saí du 
P. R. P. 

Só tigna p ' ru causo uma 
soluçó. E r a si u Artigno 
pudia arrangiá imprestado 
unas pincelada du grude. 

Ma isso, inveiz, u Arman-
digno nó dexa. 
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Us vcrdadierc arrisponsabilc 
da a rivoluçó 

Illos nó fizéro dispoimenlo nessuno, má inveiz foro illos 
us verdadiere risponsabilc da a Rivoluçó Ingonstitucionalis-
te : u dottore Piratininga, u Antogno Fonzionaro, u Xico Sapa-
dore, u Juó Bombarda, u Benedicto, u Guerino ex-gumbatente, 
i otros. 

Illos nó quiria agagná ni perdê a Rivoluçó. 
Illos quiria é briga, brigá di qualquére getto. 
Guando si acabaro as muniçó, illos vortáro p'ra a casa 

d'ellis. Io nó sê chi chi gagnò ni chi perdeu a Rivoluçó. 
U chi io sé é chi istos pissoalo cunsiguiro u chi quiria. 

Mostraro chi coragio non é privilegio di ninguê. 
Illos brigaro come unos valenteses. 

AS DUAS ROZAS 
Era uma roza murcha a Republica=Antiga; 
Já não tinha talvês mais pétala nenhuma; 
Tinha espinho e veneno, era mais... uma urtiga; 
E era perversa e má; ela era "velha", em suma. 
Um dia ela caiu... de susto, ou de fadiga, 
E na haste em que vivera, então brotou mais 

[uma: 
A "Republica=Nova", e essa (nem sei si o diga) 
Era tão alva como... u'a roza de espuma. 
E houve um grande delírio em torno déssa roza: 
Ao norte — muito verso, ao sul — bastante prosa. 
(O centro deu=lhe seiva e o galho em que nasceu). 
Mas ninguém se lembrou, na turba rumorosa, 
De ao Tempo interceptar a marcha silenciosa... 
E a Republica=Nova assim... envelheceu. 

WYK. 

Pav 
Sala Prat. 
Esl_ M.Olit JfliiiliL 
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CONTAM POR I1Í QUE., 

Goes Monteiro foi ao céu 

— Eu hei de e n t r a r . Além de 
tudo S. Ped ro é meu xa rá 

— Quem está m a n d a n d o agora 
é São Pau lo . Ele vem ai . 

— En tão nem a d i a n t a espera r . 

O.weiioí, 

Tendo ido ao Norte ex-
pressamente para visitar e 
cumpr imenta r , em Pernam-
buco, a família do glorioso 
Mossoró, o Dr. Getúlio Var-
gas aproveitou a sua passa-
gem por aquelas bandas, 
para fazer uma auto-propa-
ganda (oh! muito discreta) 
de si mesmo, como candida-
to á pres idencia da Repu-
blica. 

Fez grandes promessas aos 
Nordestinos. 

— Eu farei do Nordeste o 
seleiro do Brasil. (Fizeram-
lhe então duas roupas, sob 
medida, com que o presen-
tearam) . 

— Eu providenciarei pa ra 
a creação de novos e vul-
tuosos serviços públicos es-
t a d u a i s . . . em S. Paulo. 

(Ha já muita gente por lá 
com a t rouxinha a r r u m a d a ) . 

AO N O R T E . . . 

Será mesmo 
que a viagem 
do illustre Ge-
gê está corren-
do bem? Natu-
ralmente que 
sim, mas ha 
uns rumores 
de gente lin-

guaruda a di-
zer por ahi, 
que na Pctra-
hyba parece 
que houve 

uma trombada popular em 
forma de contra-vapôr... 
Não tem importancia. O be-
nemérito Gegê é macaco ve-
lho e sabe fazer tricot como 
gente grande. Com elle ê 
nove alli na minhoca do Ires 
com gomma! Com o perdão 
da palavra e o devido res-
peito, data vénia, todavia, 
sua excia. não se estrepa em 
prego sem cabeça, não cae de 
cavallo magro e já foi ipso 
facto, de circo... 

Mecês querem ver labia, 
"tá alli", e se querem ouvir 
sereia, "tá lá"... Saibam 
todos que sua excellencia o 
sr. Washington, a fallar ver-
dade, nunca foi trouxa, tan-
to assim que de prefeito de 
Batataes chegou á curul da 
cadeira de braço presiden-
cial da Republicai 

Pois o Gegê passou a bar-
riguinha delle no cavanha-
que do outro, piou como 
pinto fora da casca e acabou 
cantando de gallo com cris-
ta e tudot 

Logo, ninguém creia que 
Gegê despenque do mastro 
da importancia assim com 
duas "cumberças"... 

Pode ser que um dia o G 
vire II mudo e desappareça 
na curva, mas não tenham 
illusão: se elle derrapar na 
corrida, podem estar certos 
de que cahirá de pê, duri-
nho como pito acceso e fir-
me como o pão de assucar! 
Não vê que elle se afoga em 
agua de poçoI E' no mar 
largo, na piririca... 

B R I G A M AS C O M A -
D R E S . . . 

Dizem os en-
tendidos cm 
camisolas de 
força, que ha 
um P. R. P. 
velho, rheu-
matien, taba-
quento, trom-
budo e ranhe-
ta, que repre-
senta o carun-
cho, a teia de 
aranha e a bo-
tina de elas-

E que ha um P. R. P. mo-
ço, de ala juvente, mocuda, 
moderna, elegante, de cabei-
lo coto e "rouge" nos lábios, 
representando o tutano, a 
saúde, a mocidade e outros 
animaes ferozes... 

Pois as duas alas tiveram 
um perequê dos diabos e 
tem sahido cinza nessa briga 
de outomno e primavera... 

Mas ao que parece o pes-
soalzinho chamado "emer-
gente" não está levando van-
tagem porque de perrepismo 
elle tem muito pouco e so 
se vale do nome para ban-
car o importante. 

O facto ê que, se não hou-
ver umas ataduras de accôr-
do ou harmonizações, vae 
sahir muita roupa suja no 
varal e consta que o cesto 
delia está atopetado, espe-
rando apenas a hora de en-
xagoar... a encrencai 

.4 briga está entre a aris-
tocracia do Partido, que se-
gundo disse o Sr. Alcantara 
Machado, tem MO annos de 
paulista. Mas o Sr. Ataliba 
Leonel já declarou n'uma 
roda que isso não vale nada, 
porquanto elle, o chefe da 
Sorocabana tem 4.000 annos 
de bandeirante da gemma. 
Foi ahi que o Sr. Henrique 
Villaboim interveio e disse 
que essa questão de annos, 
não vale a pena discutir por-
que cheira mal... 

Matou os annos na cabeçal 

Quem ouve um radio 

KOLSTER 
exclama insensivelmente: 

K O L S T E R ! 
que radio 

maravilhoso!... 

COSTA, SIQUEIRA & C™. 

Rua Bôa Vista, 28 

Phone: 2-5210 e 2-4305 
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